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O curso autoinstrucional com o tema da Autoproteção de
crianças e adolescentes objetiva contribuir com os/as
operadores/as do Sistema Único de Assistência Social – SUAS
no estado de Pernambuco para compreensão da autoproteção
como mecanismo adicional e estratégico no processo de
prevenção e enfrentamento a violência sexual e outras
violações. Assim como possibilitar que os/as referidos/as
profissionais possam ter as condições necessárias para
desenvolver percursos formativos junto a crianças e
adolescentes para a prática da autoproteção.
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Objetivo Geral:
Contribuir com agentes públicos da assistência social para formação com
crianças e adolescentes para prática da autoproteção.

Objetivos Específicos:
•Oferecer uma abordagem teórica conceitual acerca dos elementos
introdutórios e estruturantes ao tema;
Discorrer sobre os direitos e a violência contra crianças e adolescentes com
ênfase no seu marco legal e conceitual;
•Refletir sobre as situações de violência contra crianças e adolescentes,
experiências de autoproteção e uma política de proteção infantil;
•Oferecer mecanismos, metodologias e instrumentais para trabalhar a
formação com crianças e adolescentes para prática da autoproteção.
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MÓDULO III: VIOLÊNCIA SEXUAL 
CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

PANORAMA ACERCA DO FENÔMENO;

MARCADORES CONCEITUAIS;

MARC LEGAIS.
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MÓDULO IV: AUTOPROTEÇÃO NA PRÁTICA: 
ENSAIO METODOLÓGICO PARA ATUAÇÃO

ETAPAS PARA FORMAÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES;

MATERIAIS FACILITADORES DO PROCESSO FORMATIVO.
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PANORAMA ACERCA DO FENÔMENO



CURSO AUTOPROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

PANORAMA DO FENÔMENO DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

No Brasil

Nos últimos três anos os números das notificações de violência
sexual, se mostraram muito próximos, sendo 57.363 em 2023,
60.805 em 2024 e 59.887 em 2025. Estes 3 anos são os com mais
registros, contabilizados pelo Ministério da Saúde, apesar de 2022,
ter chegado à casa das 42.083 notificações registradas (Fundação
Abrinq).
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PANORAMA DO FENÔMENO DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES
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PANORAMA DO FENÔMENO DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES
Nº REGIÃO HABITANTES NOTIFICAÇÕES RELAÇÃO DE

HABITANTES X CASOS

01 SUDESTE 88.825.643 26.059 1 caso a cada 3.408 hab. (3º)

02 SUL 31.310.809 11.949 1 caso a cada 2.620 hab. (2º)

03 NORDESTE 57.244.485 9.600 1 caso a cada 5.962 hab. (5º)

04 NORTE 18.801.282 7.333 1 caso a cada 2.563 hab. (1º)

05 CENTRO OESTE 17.238.818 4.546 1 caso a cada 3.792 hab. (4º)
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PANORAMA DO FENÔMENO DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Violência Sexual contra Crianças na Primeira Infância, no Brasil

O estudo demonstrado no Atlas da Violência 2026, aponta que os registros de
violência sexual na primeira infância (0 a 4 anos) aumentaram mais de quatro
vezes em 11 anos, passando de 1.671 casos, em 2014, para 7.845, em 2024.

Na faixa de 5 a 14 anos, o aumento foi de 6.594 para 29.135 notificações no
mesmo período. Já entre adolescentes de 15 a 19 anos, os casos também
cresceram mais de quatro vezes, evoluindo de 1.632 para 6.869.
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PANORAMA DO FENÔMENO DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

O conceito de polivitimização

O Atlas da Violência indica que a violência sexual raramente é um episódio
isolado e apresenta o conceito de polivitimização, em que diferentes
formas de agressão tendem a se acumular: crianças expostas à negligência
ou violência psicológica nos primeiros anos de vida frequentemente
permanecem em contextos de vulnerabilidade que facilitam a vitimização
sexual posterior.
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MARCADORES CONCEITUAIS
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MARCADORES CONCEITUAIS DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

TIPO

FISICA

PSICOLÓGICA

SEXUAL

NEGLIGÊNCIA
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MARCADORES CONCEITUAIS DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES
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MARCADORES CONCEITUAIS DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

VIOLÊNCIA SEXUAL
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MARCADORES CONCEITUAIS DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

VIOLÊNCIA SEXUAL

Caracteriza-se pelo uso do corpo de uma criança ou adolescente para a 

gratificação sexual de alguém a partir de uma relação de poder e 

coisificação do outro, podendo envolver ainda uma relação de troca e 

ganhos materiais por parte de terceiros. (Faleiros, 2007)

Pode acontecer nas formas de:

Abuso Sexual - Exploração Sexual



CURSO AUTOPROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

MARCADORES CONCEITUAIS DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

VÍDEO

Que abuso é esse?
Episódio 02: É só carinho? 

Canal Futura
6:14



CURSO AUTOPROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

MARCADORES CONCEITUAIS DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

ABUSO SEXUAL

O abuso é qualquer ato de natureza ou conotação sexual em que
adultos submetem crianças ou adolescentes a situações de estimulação
ou satisfação sexual, imposto pela força física, pela ameaça ou pela
sedução. O agressor costuma ser um membro da família ou conhecido.
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MARCADORES CONCEITUAIS DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

EXPLORAÇÃO SEXUAL

A exploração sexual pressupõe uma relação de mercantilização, onde
o sexo é fruto de uma troca, seja ela financeira, de favores ou
presentes. A exploração sexual pode se relacionar a redes criminosas
mais complexas e podendo envolver um aliciador, que lucra
intermediando a relação da criança ou do adolescente com o cliente.
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MÓDULO III: VIOLÊNCIA SEXUAL 
CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

MARCADORES LEGAIS
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MARCADORES LEGAIS DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Lei 13.010/2014

Conhecida como Lei Menino Bernardo, ela proibiu o uso de

castigos físicos ou tratamento cruel ou degradante na

educação de crianças e adolescentes, representando um

avanço significativo na proteção dos direitos infantojuvenis,

visando garantir um ambiente familiar e educacional livre de
violência física e psicológica.
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MARCADORES LEGAIS DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Lei 13.431/2017
Esta Lei normatiza e organiza o sistema de garantia de direitos da criança e do
adolescente vítima ou testemunha de violência, cria mecanismos para prevenir e
coibir a violência, nos termos do artigo 227 da Constituição Federal, da Convenção
sobre os Direitos da Criança e seus protocolos adicionais, da Resolução nº
20/2005 do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas e de outros diplomas
internacionais, e estabelece medidas de assistência e proteção à criança e ao
adolescente em situação de violência.
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MARCADORES LEGAIS DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Decreto 9.603/20218
Este Decreto, regulamenta a referida Lei nº 13.431, de 4 de abril de 2017, que
estabelece o sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente vítima ou
testemunha de violência.

Desse combo legal (Lei + Decreto), se materializa a “Escuta Protegida”, como é
popularmente conhecida, com a Escuta Especializada e o Depoimento Especial de
crianças e adolescentes vítimas ou testemunhas de violência, visando evitar a
revitimização durante processos judiciais e administrativos.
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MARCADORES LEGAIS DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Lei nº 14.344/2022

A Lei Henry Borel, adotou conceitos similares aos aplicados pela Lei Maria
da Penha, definindo como violência doméstica e familiar contra a criança e
ao adolescente qualquer ação ou omissão que lhe cause morte, lesão,
sofrimento físico, sexual, psicológico ou dano patrimonial, sendo que
essas violências podem ocorrer no âmbito do domicílio, da família e em
qualquer relação doméstica e familiar na qual o agressor conviva ou tenha
convivido com a vítima, independentemente de coabitação.
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MARCADORES LEGAIS DA VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Lei nº 14.344/2022

A Lei Henry Borel, oficialmente, reforçou medidas protetivas para crianças
e adolescentes vítimas de violência doméstica e familiar, estabelecendo
medidas específicas, como o afastamento do agressor do lar e a inclusão
da vítima e da família em atendimentos de assistência social. Torna ainda
o assassinato de menores de 14 anos crime hediondo, ou seja,
inafiançável.
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MÓDULO IV: AUTOPROTEÇÃO NA PRÁTICA: 
ENSAIO METODOLÓGICO PARA ATUAÇÃO

ETAPAS PARA FORMAÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

.
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ETAPAS PARA FORMAÇÃO PARA AUTOPROTEÇÃO

CONSULTA E LEITURA DO TEXTO 4
E

DIÁLOGO COLETIVO SOBRE AS ETAPAS
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MÓDULO IV: AUTOPROTEÇÃO NA PRÁTICA: 
ENSAIO METODOLÓGICO PARA ATUAÇÃO

MATERIAIS FACILITADORES DO PROCESSO FORMATIVO
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MARCADORES CONCEITUAIS DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

VÍDEO

Que corpo é esse? | Episódio 1:
– Eu tenho um corpo.

3:13
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MATERIAIS FACILITADORES DO PROCESSO FORMATIVO

DEBATENDO O VÍDEO
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MATERIAIS FACILITADORES DO PROCESSO FORMATIVO

VÍDEO

Que Corpo É Esse? Episódio 4 
- O direito de dizer não

3:16



CURSO AUTOPROTEÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

MATERIAIS FACILITADORES DO PROCESSO FORMATIVO

DEBATENDO O VÍDEO
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MATERIAIS FACILITADORES DO PROCESSO FORMATIVO

DIÁLOGO SOBRE OS MATERIAIS INDICADOS NO TEXTO 4
E

APRESENTAÇÃO DO LIVRO “AUTOPROTEÇÃO” DO CENDHEC
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“É fácil livrar-se das responsabilidades.
Difícil é escapar das consequências

por se ter livrado delas”

(Graciliano Ramos)

Obrigado!



Secretaria de Assistência Social, Combate à Fome e Políticas sobre Drogas - SAS 

Secretaria Executiva de Assistência Social - SEASS

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente - GETEP

E-mail: esfosuas.pe@ufrpe.br
Telefone: 81 3183-0715 /3183-0777

WhatsApp: 81 9.9488-2325

mailto:capacitasuas.pe@sdscj.pe.gov.br
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